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Introdução: Sabe-se que o Transtorno de Déficit de Atenção/hiperatividade (TDAH), é uma condição neuropsiquiátrica, geralmente diagnosticada durante a infância, devido a estes comportamentos apresentados com maior frequência e que interferem na sua aprendizagem ao longo do âmbito acadêmico. Desse modo, é evidente a importância diante da identificação precocemente de um psiquiatra ou neurologista, interligado de acordo com os comportamentos e histórico familiar. No entanto, apesar dessa doença ter prevalência de 2,5% a 5% nos adultos, muitos deles não são notificados com frequência, tornando-se um sério problema para a saúde pública. Objetivos: Analisar sobre o Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade na vida adulta e seus impactos no meio social. Métodos ou metodologia: A pesquisa científica de revisão de literatura foi produzida com base em dados nas plataformas PUBMED e SciELO. Utilizando o descritor “TDAH” e “Adultos”. Houve restrição temporal de 2019 a 2023. Foram encontrados 21 artigos e para seleção, existiu critério de inclusão artigos em português e inglês e de exclusão os resumos de anais com um total de 15 foram apurados após análise. Resultados: No contexto da baixa existência dos adultos diagnosticados com esse transtorno, na qual é justificado por não entender que se trata de um contratempo neurológico e que é possível ser tratado. Além disso, outro fator para essa problematização é pela existência de um estigma, em que essa patológica só acomete crianças e adolescentes. Consequentemente, perante dito nos adultos terão um prejuízo significativo com dificuldades em atenção, controle emocional, relacionamento social, através de atos de procrastinar as tarefas que necessitam de esforço, principalmente no ambiente profissional, devido ao grande compromisso que necessitam de confrontar progressivamente o mais disputado, mercado de trabalho e pela falta de organização pessoal, isto é, arranjar tempo para o lazer e descanso. Assim, resultando probabilidade num desemprego, mudança de personalidade, afastamento familiar, baixa autoestima, levando consumo de substâncias químicas e também são frequentes os acidentes de trânsito em motoristas com esse transtorno neurológico. Considerações Finais: Portanto, é necessário mais estudo sobre esse transtorno no qual possa estar presente em qualquer idade e que seja diagnosticado e tratado desde cedo, de preferência na infância. Dessa forma, essas pessoas conseguem lidar com sua disfunção cerebral mínima diariamente e promover impacto positivo para as próximas gerações.
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